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RESUMO – Neste estudo, o objetivo foi avaliar as diferenças entre a riqueza e a diversidade epifítica sobre os
forófitos de licuri, Syagrus coronata (Mart.) Beec., e outras espécies da Caatinga, bem como verificar a maior
frequência das epífitas sobre os estratos de S. coronata. O estudo foi realizado no Parque Nacional do Vale do
Catimbau, em Pernambuco. Foram selecionados, aleatoriamente, 50 indivíduos adultos de S. coronata (L), assim
como o indivíduo arbóreo adulto mais próximo de cada S. coronata (O), excluindo-se os indivíduos de licuri, para
contabilizar o número de indivíduos epifíticos por espécie e classificá-los quanto à forma de vida em hemepífitas
primárias, hemepífitas secundárias, holoepífitas obrigatórias, holoepífitas facultativas e holoepífitas acidentais.
Foram amostrados 760 indivíduos epifíticos distribuídos em 16 espécies, dos quais 15 táxons sobre S. coronata,
principalmente encontrados na região da estipe recoberta pelos restos das bainhas das folhas antigas, e cinco no
outro grupo forofítico. A diversidade de Shannon-Weaver (L - 1,936; O - 0,155) foi significativamente maior
sobre S. coronata quando comparada com aquela observada sobre as outras espécies forofíticas. A análise de dissimilaridade
florística das espécies epífitas em razão dos dois tipos de forófitos (L e O) apontou a formação de agrupamentos
mais consistentes entre os indivíduos de S. coronata em relação às demais espécies. Além disso, considerando os
tamanhos do diâmetro à altura do solo (DAS) e a altura, evidenciou-se que, quanto maiores esses parâmetros, maiores
também a riqueza e abundância de indivíduos epifíticos. Assim, este estudo corrobora a importância desta espécie
como hospedeira da riqueza e diversidade epifítica na Caatinga e para a conservação das populações de S. coronata.
Palavras-chave:  Epifitismo; PARNA do Catimbau; Arecaceae.

THE IMPORTANCE OF THE PALM Syagrus coronata (Mart.) Beec. FOR THE
CONSERVATION OF SPECIES RICHNESS AND DIVERSITY OF VASCULAR

EPIPHYTES IN THE CAATINGA
ABSTRACT – The aim of this study was to evaluate the differences between the epiphytic diversity and richness
on the phorophytes of licuri, Syagrus coronata (Mart.) Beec., and other species of the Caatinga and check
the higher frequency of epiphytes on the strata of S. coronata. The study was conducted at the National Park
of Catimbau Valley (Parque Nacional do Vale do Catimbau), in Pernambuco. We randomly selected 50 adults
of S. coronata (L) as well as the individual adult tree closest to each S. coronata (O), excluding individuals
of licuri to count the number of epiphytic individuals per species and classify them according to their life
form in primary hemiepiphytes, secondary hemiepiphytes, mandatory holoepiphytes, optional holoepiphytes
and accidental holoepiphytes. We sampled 760 individuals distributed in 16 species, 15 of which taxa of
S. coronata, mainly found in the stem region covered by the remains of old leaf sheaths, and five in another
phorophyte group. The Shannon-Weaver (L - 1.936; O - 0.155) diversity was significantly higher on S. coronata
when compared to the one observed on other phorophyte species. The floristic dissimilarity analysis of the
epiphytic species according to the two types of phorophytes (L and O) showed the formation of more consistent
clusters among individuals of S. coronata in relation to other species. Moreover, considering the sizes of
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DGH (diameter at ground height) and height, it is evident that the higher these parameters are, the greater
the richness and abundance of epiphytic individuals. Thus, this study confirms the importance of this species
as a host of epiphytic diversity and richness in the Caatinga, and for the conservation of S. coronata populations.
Keywords: Epiphytism; PARNA Catimbau; Arecaceae.

1. INTRODUÇÃO
As epífitas, grupo de plantas de grande

importância ecológica, estão distribuídas em 84 famílias
e aproximadamente 25.000 espécies, representando
10% de toda a flora vascular conhecida (KRESS, 1986;
LÜTTGE, 1997). São fontes de recursos alimentares,
como frutos, néctar, pólen e água, além de servirem
de abrigo e local de reprodução de algumas espécies
de animais (NADKARNI, 1988; SCHINEIDER;
TEIXEIRA, 2001; MESTRE et al., 2001), possibilitando,
assim, a ocorrência de uma diversidade faunística
maior no ambiente que habitam (WAECHTER, 1992;
MARQUES; FORATTINI, 2008). As epífitas também
possuem grande influência na ciclagem de água e
nutrientes nas florestas (INGRAM; NADKARNI, 1993;
OLIVEIRA, 2004).

A despeito da sua importância, os estudos em
florestas secas com esse grupo de plantas são
escassos. Destacam-se os estudos desenvolvidos
no Brasil (SILVA et al., 2006), no Equador (GENTRY;
DODSON, 1987a), no Peru (IBISCH et al., 1996) e
no México (OLMSTED; G'OMEZ-JU'AREZ, 1996;
MONTANA et al., 1997; GARCÍA-SUÁREZ et al.,
2003; MONDRAGÓN, 2004).

Trabalhos com as epífitas são mais abundantes
em regiões tropicais e subtropicais úmidas (AGUIAR
et al., 1981; GENTRY; DODSON, 1987b; COXSON;
NADKARNI, 1995; ANDRADE; NOBEL, 1997;
GUEVARA et al., 1998; NIEDER et al., 2001), incluindo
o Brasil (CERVI; DOMBROWSKI, 1985; CERVI et al.,
1988; PINTO et al., 1995; DISLICH, 1996; FONTOURA
et al., 1997; WAECHTER, 1986, 1992, 1998; LABIAK;
PRADO, 1998; DITTRICH et al., 1999; PILIACKAS
et al., 2000; KERSTEN; SILVA, 2001; BATAGHIN et
al., 2012; DUARTE; GANDOLFI, 2013; LEITMAN
et al., 2014). Dessa forma, a base do conhecimento
sobre as epífitas é dada em geral por estudos realizados
em regiões úmidas. Esses autores demonstraram, por
exemplo, a baixa frequência das epífitas vasculares
em forófitos específicos (HIETZ, 1997; BONNET;
QUEIROZ, 2006; BATAGHIN, 2009).

A hipótese deste estudo é de que essa característica
não se aplica às florestas secas com a presença da
palmeira Syagrus coronata, espécie que possui estipe
recoberto por pecíolos foliares e persistem após a queda
das folhas mais velhas. Essas estruturas formam
microssítios capazes de armazenar matéria orgânica
e umidade (DRUMOND, 2007), o que se supõe favorecer
a germinação de sementes e recrutamento de plântulas
de epífitas (OLIVEIRA et al., 2015).

Essas bainhas das folhas antigas, em geral, não
são encontradas nas demais espécies arbóreas das
Caatingas, o que pode ser o fator de diferenciação
entre a riqueza e a diversidade de espécies de epífitas
sobre S. coronata em relação às outras espécies de
forófitos. Dessa forma, a outra hipótese testada é de
que existem estratos (regiões) específicos em S. coronata
que favorecem o estabelecimento da comunidade epífita.

Os objetivos deste estudo foram: (i) avaliar
comparativamente a riqueza e diversidade de espécies
epífitas sobre a palmeira S. coronata e sobre outras
espécies arbóreas da Caatinga; e (ii) verificar a frequência
das epífitas sobre S. coronata por estratos de fixação.
Adicionalmente, também foram avaliados outros aspectos
ecológicos da relação entre as epífitas e S. coronata
(análise de dissimilaridade florística da comunidade
epífita e correlação dos parâmetros biométricos dos
forófitos com a abundância e riqueza epifítica), a fim
de nortear estratégias de conservação das espécies.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área de estudo

O estudo foi realizado no Parque Nacional do Vale
do Catimbau (PARNA do Catimbau) (08º32’54,2" S;
037º14’49,6" W) (Figura 1). O Parque possui uma área
de 62.300 hectares e está situado nos Municípios de
Buíque, Ibimirim e Tupanatinga.

O PARNA do Catimbau é considerado de extrema
importância biológica e área prioritária para a conservação
da Caatinga, por apresentar números relevantes de
endemismos e espécies raras (MMA, 2002; SAMPAIO
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et al., 2002), sendo considerado ainda o segundo maior
sítio arqueológico do país. Apresenta flora diversificada,
em que se encontram desde espécies características
das Caatingas até espécies de áreas mais úmidas e
de maior altitude, como Mata Atlântica, Campo Rupestre
e Cerrado (RODAL et al., 1998). O local possui clima
Tropical Semiárido com temperatura média anual de
26 °C, precipitação média anual de 600 mm, estação
chuvosa entre os meses de abril e junho e altitude
entre 600-1.000 m (SUDENE, 1990; IBAMA, 2005).

A área de estudo possui por volta de 4 km². É um
setor do PARNA do Catimbau caracterizado pela Caatinga
Arenícola, terrenos fortemente ondulados com grandes
paredões, solos arenosos e altitude variando entre
800-1.000 m. A espécie distribui-se unicamente nessa
região do Parque. Sua dispersão é irregular nessa área,
apresentando manchas ora com elevado número de
indivíduos, ora com poucos espécimes e indivíduos
isolados entre eles (Figura 1).
2.2. Metodologia

Para avaliar as diferenças entre a riqueza e a
diversidade epifítica sobre os forófitos de S. coronata
e outras espécies arbóreas da Caatinga, foram
selecionados 50 indivíduos adultos de S. coronata
(L.), assim como o indivíduo arbóreo adulto mais próximo
de cada S. coronata (O), excluindo-se outros indivíduos
de licuri, num total de 100 forófitos (unidades amostrais).

Foram considerados indivíduos adultos de S. coronata
aqueles que apresentavam material reprodutivo ou restos
deste. Já para os espécimes do outro grupo forofítico
foram considerados adultos os indivíduos com DAS
> 3 cm (diâmetro à altura do solo) (adaptado de RODAL
et al., 1992). Todos os forófitos tiveram aferidos seu
DAS e estimada a sua altura total.

Em cada forófito foi contabilizado o número de
indivíduos epifíticos por espécie. Aquelas espécies
que possuem crescimento clonal, devido à sua reprodução
vegetativa, foram considerados como um indivíduo,
cada agrupamento (DISLICH, 1996). As epífitas foram
classificadas quanto à sua forma de vida em hemiepífitas
primárias, hemiepífitas secundárias, holoepífitas
obrigatórias, holoepífitas facultativas e holoepífitas
acidentais (BENZING, 1990). Por serem essencialmente
terrícolas, as espécies desta última forma de vida foram
desconsideradas neste estudo, evitando, assim,
superestimavas do componente epifítico.

A diversidade epifítica foi avaliada segundo o índice
de Shannon-Weaver (H’) (SHANNON; WEAVER, 1949)
e a equabilidade de Pielou (E) (PIELOU, 1977).

O número mediano de indivíduos e espécies foi
comparado entre os grupos de forófitos por meio do
teste de Mann-Whitney (U) (p < 0,05) (ZAR, 1999).
Diferenças entre as diversidades foram verificadas pelo
teste t (p < 0,05) (LEHMANN, 1997).

A dissimilaridade florística entre os forófitos foi
verificada pelo coeficiente de distância de Bray-Curtis
(BRAY-CURTIS, 1957), sendo testada a validade dos
agrupamentos formados por meio do teste de permutação
ANOSIM (oneway) (CLARKE, 1993). Através da SIMPER
(porcentagem de similaridade), foi definido o percentual
de contribuição das espécies epífitas para a formação
dos grupos forofíticos (CLARKE, 1993). Na construção
dos clusters, os indivíduos vazios (sem a presença
de epífitas) foram suprimidos para melhorar a
apresentação gráfica dos resultados. O método de
agrupamento utilizado nessas analises foi o Arithmetic
Average Clustering (SNEATH; SOKAL, 1973).

Visando verificar se os forófitos (unidades amostrais)
espacialmente próximos são mais semelhantes
floristicamente entre si (dependência espacial), foi
realizado o teste de Mantel com 10.000 randomizações
(MANTEL, 1967). Para tanto, foram correlacionadas
duas matrizes de dissimilaridade, sendo uma de distância
florística (Bray-Curtis) e outra de distância espacial

Figura 1 – Mapa de distribuição dos forófitos amostradosno Parque Nacional do Vale do Catimbau,
Pernambuco.

Figure 1 – Map of distribution of the sampled phorophytes
in the National Park of Catimbau Valley,
Pernambuco.
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(distância euclidiana). A distância entre os forófitos
foi aferida por meio de pontos de georreferenciamento
obtidos com um aparelho de GPS.

Para inferir sobre a existência de sítios mais
adequados para o estabelecimento das epífitas, os
forófitos de S. coronata foram divididos em três estratos:
(i) fuste – região que compreende a estipe da altura
do solo até o início da região seguinte; (ii) transição
– região da estipe recoberta pelos restos das bainhas
das folhas antigas até o início da região seguinte;
e (iii) copa – região apical caracterizada pelas folhas
inseridas no ápice da estipe (Figura 2). A abundância
de indivíduos e de espécies foi comparada entre os
estratos, por meio do teste de Kruskal-Wallis (H)
(p < 0,05), com as diferenças entre os postos avaliadas
por Dunn (p < 0,05) (ZAR, 1999).

Para verificar se existe correlação entre o número
de indivíduos e de espécies epifíticas e os parâmetros
biométricos (DAS e altura) de S. coronata, utilizou-se
o coeficiente de correlação de Pearson (r) (RODGERS;
NICEWANDER, 1988), sendo sua significância avaliada
pelo teste t (p < 0,05) (LEHMANN, 1997).

Todas as espécies foram coletadas, herborizadas
e incorporadas ao Herbário Vale do São Francisco
(HVASF). A classificação taxonômica foi elaborada de
acordo com o Sistema APG III (2009). As análises
estatísticas foram executadas utilizando os softwares
Past 1.15© (HAMMER et al., 2001), MVSP 3.1© (KOVACH,
2005) e BioEstat 5.0© (AYRES et al., 2007).

3. RESULTADOS
Foram amostrados 760 indivíduos epifíticos

distribuídos em 16 espécies, dos quais 202 espécimes
e 15 táxons sobre S. coronata (L) e 558 indivíduos
e cinco espécies, no outro grupo forofítico (O),
representados por 28 morfotipos, distribuídos em 15
famílias (Tabela 1).

Entre os 50 licuris observados, todos serviram
de suporte para as epífitas e apenas 16 indivíduos dos
demais forófitos tiveram a presença de alguma espécie
epifítica. O valor mediano do número de espécies e
de indivíduos foi maior sobre S. coronata (espécies
– L = 2; O = 0; indivíduos – L = 3; O = 0), e ambas
as variáveis apresentaram diferenças significativas entre
os grupos forofíticos (espécies – U = 306; Z = 6,51;
p < 0,0001; e indivíduos – U = 561,5; Z = 4,75; p <
0,0001).

Entre as formas de vida consideradas neste estudo,
houve predominância das holoepífitas obrigatórias e
facultativas, ambas representadas por sete espécies
(43,75%). Ainda foram encontradas duas hemiepífitas
secundárias (12,5%). Apesar de suprimida das análises,
38 morfotipos terrícolas foram encontrados sobre S.
coronata, porém apenas três deles apresentavam material
reprodutivo, indicando ser as únicas holoepífitas
acidentais de fato: Alternanthera sp., Gomphrena sp.1
e Gomphrena sp.2, todas da família Amaranthaceae.

A diversidade também foi diferente entre os grupos
de forófitos (t = 21,3; p < 0,0001), sendo o H’ epifítico
estatisticamente maior sobre S. coronata (L – H’ =
1,936; O – H’ = 0,155). O valor de E foi de 0,715 sobre
S. coronata e de 0,096 sobre as outras espécies.

Figura 2 – Esquema da divisão dos indivíduos de Syagruscoronata em estratos.
Figure 2 – Scheme of the division of Syagrus coronata individuals

into strata.

Fotografia: A. Popovikin.Photography: A. Popovikin.
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A análise de dissimilaridade mostrou a formação
de agrupamentos mais consistentes (com menor valor
de Bray-Curtis) entre os indivíduos de S. coronata.
Também, verificou-se alta dissimilaridade desse grupo
com os indivíduos das outras espécies (Figura 3).
Segundo o teste de permutação ANOSIM, o valor de
R foi de 0,47 (p < 0,0001), indicando que as réplicas
dentro dos grupos forófitos são mais similares entre
si do que com as repetições do outro grupo.

Duas Orchidaceae e duas Bromeliaceae foram as
espécies que mais contribuíram para a formação dos
grupos forofíticos, segundo a SIMPER. Catasetum
purum foi o táxon com maior porcentagem de contribuição
(37,70%), seguido por Tillandsia recurvata (20,93%),
Vanilla palmarum (12,06%) e Bilbergia porteana
(11,01%). As outras 12 espécies contribuíram com
18,30%.

Tabela 1 – Famílias e espécies epífitas amostradas no Parque Nacional do Vale do Catimbau, Pernambuco. Formas de vida
segundo a classificação proposta por Benzing (1990) e abundância de indivíduos nos grupos forofíticos. Sendo:
L – Syagrus coronata; e O – outras espécies.

Table 1 – Families and epiphytic species sampled in National Park of Catimbau Valley, Pernambuco. Life forms according
to the classification proposed by Benzing (1990), and plenty of individuals in phorophyte groups. Where:
L - Syagrus coronata, O - other species.

Bray Curtis

1.2 1 0.8 0.6 0.4 0.2

  
  

Figura 3 – Cluster produzido pela análise de Bray-Curtis paraos forófitos amostrados no Parque Nacional do
Vale do Catimbau, Pernambuco. Sendo: Ln-1 – Syagrus
coronata; e O n-1 – outras espécies.

Figure 3 – Cluster analysis of Bray-Curtis for phorophytes
sampled at National Park of Catimbau Valley,
Pernambuco. Where: Ln-1 – Syagrus coronata;
and O n-1 – other species.

Família/Espécie Forma de vida Forófito
  L O
Araceae  
Anthurim petrophilum K. Krause Holoepífita facultativa 2 -
Anthurium sp. Holoepífita facultativa 3 -
Philodendrum acutatum Schott. Hemiepífita secundária 3 1
Begoniaceae  
Begonia sp. Holoepífita facultativa 4 -
Bromeliaceae  
Aechmea leptantha (Harms) Leme & J.A. Siqueira Holoepífita facultativa 10 -
Billbergia porteana Linneu Holoepífita facultativa 38 -
Tillandsia catimbauensis Leme, W. Till & J.A. Siqueira Holoepífita facultativa 9 5
Tillandsia loliacea Mart. ex Schult. & Schult.f. Holoepífita obrigatória 2 2
Tillandsia recurvata (L.) L. Holoepífita obrigatória 25 543
Tillandsia streptocarpa Baker Holoepífita obrigatória - 7
Orchidaceae  
Catasetum purum Nees & Sinnings Holoepífita obrigatória 75 -
Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) Lindl. Hemiepífita secundária 24 -
Piperaceae  
Peperomia sp. Holoepífita obrigatória 1 -
Polypodiaceae  
Pleopeltis polypodiodes (L.) Andrews & Windham Holoepífita obrigatória 3 -
Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R.Sm. Holoepífita obrigatória 2 -
Pteridaceae sp.  Holoepífita facultativa 1 -
Total 202 558
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A similaridade florística apresentou dependência
espacial segundo o teste de Mantel (R = 0,074; p =
0,025), ou seja, que os forófitos espacialmente mais
próximos são mais semelhantes floristicamente entre
si do que daqueles mais distantes.

Apenas um indivíduo de uma única espécie foi
amostrado na copa de S. coronata. Os demais se
distribuíram entre o fuste (nove espécies e 61 indivíduos)
e a transição (13 espécies e 140 indivíduos) (Tabela 2).
As diferenças observadas foram comprovadas
estatisticamente (espécies – H = 59,87; p < 0,0001; indivíduos
– H = 59,28; p < 0,0001), sendo ambas maiores na transição.

Os números de indivíduos e de espécies epífitas
apresentaram correlação positiva com diâmetro e altura
de S. coronata. Dessa forma, ficou caracterizado que
quanto maior o DAS e a altura dos forófitos, maior a riqueza
de espécies (DAS – r = 0,2965; t = 2,15; p = 0,0365; altura
– r = 0,3851; t = 2,89; e p = 0,0057) e abundância de indivíduos
(DAS – r = 0,3274; t = 2,4; p = 0,0202; altura – r = 0,4482;
t = 3,47; e p = 0,0011) epifíticos.

4. DISCUSSÃO
A riqueza de espécies epífitas no PARNA do

Catimbau foi menor que a da maioria das áreas estudadas
no eixo Sul-Sudeste do país: Na Ilha do Mel, em
Paranaguá (PR), Kersten e Silva (2001) encontram 77
Tabela 2 – Número de indivíduos das espécies epífitas sobre S. coronata amostrados no Parque Nacional do Vale do Catimbau,Pernambuco.
Table 2 – Number of individuals of species epiphytes on S. coronata sampled at Valley National Park Catimbau, Pernambuco.
Espécie Estratos
 Fuste Transição Copa
Aechmea lepthanta - 10 -
Anthurim petrophilum 1 1 -
Anthurium sp. - 3 -
Begonia sp. - 4 -
Billbergia porteana 9 29 -
Catasetum purum 12 62 1
Peperomia sp. - 1 -
Philodendrum acutatum 2 1 -
Pleopeltis polypodiodes 2 1 -
Pteridaceae sp. - 1 -
Serpocaulon triseriale - 2 -
Tillandsia catimbauensis 9 - -
Tillandsia loliaceae 2 - -
Tillandsia recurvata 21 4 -
Tillandsia streptocarpa - - -
Vanilla palmarum 3 21 -
Total 61 140 1

espécies epífitas distribuídas na Restinga e na Floresta
Ombrófila Densa local. Nos Municípios de Terra de Areia
e Capão da Canoa, na planície litorânea do Rio Grande
do Sul, em Florestas Arenosas, Turfosas e Pluviais, também
foram observadas 77 espécies epifíticas (GONÇALVES;
WAECHTER, 2002). No Município de Assis, SP, em uma
área de Savana, em Sete Barras (SP) em um sítio de Floresta
Ombrófila Densa, em Cananeia (SP) na Restinga e em
Galia (SP), em uma Floresta Estacional Semidecidual,
foram observadas 15, 161, 178 e 25 espécies epífitas,
respectivamente (BREIER, 2005). Na região Oeste do
Estado do Paraná, em uma área de Floresta Estacional
Semidecidual e em uma de Floresta Ombrófila Mista,
Cervi e Borgo (2007) encontram 56 espécies. Geraldino
et al. (2010), na mesorregião Centro Ocidental do Paraná,
em um sítio de Floresta Estacional Semidecidual, e de
Floresta Ombrófila Mista, observaram 61 espécies de
epífitas vasculares. Bianchi et al. (2012), em região de
transição de Floresta Ombrófila Mista e para a Floresta
Ombrófila Densa, registraram 127 espécies epifíticas.

Dias-Terceiro (2010), em um fragmento de Floresta
Ombrófila Aberta no Nordeste brasileiro, amostrou 23
táxons. Na Caatinga, em área antropizada no Estado
da Bahia, estudo de epífitas realizado também em licuri
demonstra a presença de 18 espécies epífitas, porém
distribuídas em número menor de famílias que o deste
estudo (seis) (OLIVEIRA et al., 2015).
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As famílias com maior número de espécies são as
mesmas, havendo o predomínio das bromeliáceas e
orquidáceas. Essas famílias possuem grande quantidade
de espécies e indivíduos nas fisionomias florestais dos
neotrópicos (WAECHTER, 1998), o que parece só se
repetir em Caatinga com a presença de Syagrus coronata.
Em uma área dessa formação savânica sem a palmeira,
Silva et al. (2006) só encontraram Bromeliaceae, sendo
todos táxons atmosféricos (BENZING; RENFROW, 1980;
BENZING, 1990; LEME, 1993), os mesmos observados
no grupo forofítico das demais espécies neste estudo.

Diferentemente do que ocorre em florestas úmidas
onde há a predominância de holoepífitas obrigatórias
(GONÇALVES; WAECHTER, 2003; MANIA, 2008; DIAS,
2009; GERALDINO et al., 2010; MANIA; MONTEIRO,
2010), no PARNA do Catimbau, as holoepífitas facultativas
apresentaram a mesma proporção de espécies dessa
outra forma de vida. As condições biofísicas das Caatingas
como intensa radiação solar em todo o gradiente solo-
topo das árvores, baixo porte da vegetação e solos bem
drenados, são em conjunto com as prováveis razões
para esse resultado e corroboram com o que foi apontado
por Waechter (1998) e Kersten e Silva (2001), para explicar
a grande contribuição desse grupo nas áreas estudadas
pelos autores.

Conforme Callaway et al. (2002), quanto mais xérico
o ambiente, maior a importância da morfologia dos forófitos,
tornando a interação entre epífitas e hospedeiras mais
espécie-específica. Os resultados deste estudo corroboram
essa afirmação, pois sobre o forófito S. coronata,
particularmente sobre as bainhas das folhas antigas,
a flora epífita é composta por espécies exclusivas, e
a riqueza e diversidade são maiores quando comparadas
com o outro grupo forofítico.

O estabelecimento de epífitas está fortemente
relacionado aos atributos individuais dos forófitos, como
altura, diâmetro, idade, formato da copa, textura e química
da casca (GENTRY; DODSON, 1987b; GARCIA-FRANCO;
RICO-GRAY, 1988; DISLICH, 1996; HIETZ, 1997;
FONTOURA et al., 1997; NIEDER et al., 2000). Em regiões
semiáridas e áridas, estruturas morfológicas específicas
devem ser mais relevantes, a exemplo das bainhas foliares
e da copa perene das palmeiras. As bainhas favorecem
o acúmulo de matéria orgânica e água e criam micro-
hábitat com condições satisfatórias para a germinação
de sementes e o recrutamento de plântulas (GRIME,
2001; PEARSON et al., 2002). A copa perene, por sua

vez, ameniza as condições físicas abióticas desfavoráveis
incidentes em ambientes mais abertos e secos (WERNECK;
ESPÍRITO-SANTO, 2002).

Das quatro espécies mais importantes para a formação
dos grupamentos na análise de dissimilaridade, três delas
(Catasetum purum, Vanilla palmarum e Bilbergia
porteana) ocorreram exclusivamente sobre S. coronata,
reforçando a importância da palmeira como hospedeiro
de epífitas na Caatinga. A outra espécie foi Tillandsia
recurvata, cuja contribuição para a constituição dos
grupos foi dada por sua ocorrência em ambos os grupos
forofíticos. Essa bromeliácea é uma das epífitas com
área de ocorrência mais ampla na América Tropical
(VALVERDE et al., 2005), ocorrendo nos mais variados
ambientes, desde os semiáridos mexicanos (VALVERDE
et al., 2005) até as planícies costeiras úmidas do Rio
Grande do Sul (GONÇALVES; WAECHTER, 2002),
inclusive em sítios antropogênicos (FABRICANTE et
al., 2006; PADILHA, 2010). Como a espécie é muito
generalista e plástica, ocorre em todos os tipos de forófitos.

A dependência espacial da similaridade florística
e a correlação positiva entre a riqueza e diversidade
das epífitas com o DNS e altura dos forófitos indicam
que, para que a riqueza e diversidade epifítica sejam
mantidas na área, é necessário que várias subpopulações
de S. coronata e os indivíduos mais velhos (maior DNS
e altura) da espécie sejam preservados e manejados
adequadamente. A despeito de ilegal (IBAMA, Instrução
Normativa, nº 191, de 24 de setembro de 2008), S. coronata
é uma das frutíferas mais exploradas de forma extrativista
na Caatinga, o que tem levado a uma rápida diminuição
das suas populações naturais (DRUMOND et al., 2000),
especialmente aquelas mais velhas, que por sua vez
possuem arquitetura mais propícia para a manutenção
da diversidade epifítica.

5. CONCLUSÃO
Ambas as hipóteses testadas neste estudo foram

aceitas. Assim, conclui-se que as epífitas apresentam
maior riqueza e diversidade em forófito específico
(Syagrus coronata) e pelo estrato de transição, que
é composto pela região da estipe de S. coronata recoberta
pelos restos das bainhas das folhas antigas. Esses
resultados convergem para a importância da espécie
S. coronata como amplificadora da riqueza e diversidade
epifítica na Caatinga e para a importância da conservação
das populações de S. coronata.
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